
O Seu Novo Quintal é na Parede
Jardim Vertical Gentil para Apartamentos e Pequenos Espaços

Bem-vindo ao Terra Gentil.

Aqui no YouTube, postamos os vídeos longos e completos das nossas missões.

Nosso trabalho é puramente solidário: encontramos senhores e senhoras que, pela idade ou saúde, não conseguem mais cuidar de 

seus quintais.

Muitas vezes, esses espaços acabam ficando abandonados. Nós vamos até lá, limpamos, plantamos e transformamos tudo em um 

refúgio verde novamente.

E o mais importante: fazemos essa reforma totalmente de graça.

Inscreva-se para acompanhar essas histórias de transformação e ver como devolvemos a dignidade e a alegria para quem precisa.

Inscreva-se no canal

https://www.youtube.com/@TerraGentil


Introdução: O Seu Novo 
Quintal é na Parede
Olá, aqui é o André, do Terra Gentil.

Muitas vezes, quando posto os vídeos das 

nossas missões de limpeza e transformação 

de quintais no YouTube, leio comentários que 

me partem o coração. São mensagens como: 
"André, meu sonho era ter um jardim assim, 

mas moro num 'apertamento' sem varanda", 

ou então "Minha saúde já não deixa eu ficar 

agachado cuidando da terra".

Se você já pensou isso em algum momento, 

este livro é um abraço em forma de palavras.

Eu estou aqui para te dizer uma verdade que, na correria do dia a dia, muitas vezes 

esquecemos: a natureza não exige hectares de terra para prosperar. Ela não 
pede luxo. Ela só pede um espacinho e, acima de tudo, gentileza.

Se você tem uma parede vazia que recebe um pouco de claridade, você tem um 

jardim potencial esperando para nascer.



O Conceito do Jardim Vertical Gentil
Neste guia, quero alinhar as expectativas. Não vamos falar daquelas paredes verdes caras, de revistas de arquitetura, que custam o 

preço de uma reforma completa e exigem sistemas de irrigação automatizada que parecem manuais de nave espacial. Isso não 

seria a nossa cara, né?

Aqui, vamos falar de transformação acessível. Vamos usar a criatividade para transformar garrafas PET, calhas de chuva, pallets ou 

aquele pedacinho de madeira esquecido na garagem em um verdadeiro refúgio.

E o melhor de tudo: o jardim vertical é, por natureza, um jardim ergonômico. Ele fica na altura dos seus olhos e ao alcance das 
suas mãos. Nada de dor nas costas no fim do dia ou joelhos ralados.



Lembra do que sempre 
falamos sobre o "Dedo 
Verde"?
Ele não é um dom mágico, ele é observação. E observar suas plantas fica muito 

mais fácil quando elas estão, literalmente, cara a cara com você. É um convite para 

olhar nos olhos da natureza.

Então, respire fundo. Olhe para aquela parede branca sem graça na sua sala ou na 

área de serviço. Ela está prestes a ganhar vida.

Vamos colocar a mão na massa (ou melhor, na parede)?

Um abraço,

André | Terra Gentil

Ergonomia Verde
O jardim vertical traz a natureza para a sua Zona de Conforto - entre a altura 

da cintura e dos olhos. Sem dor nas costas, sem joelhos ralados.

Observação Facilitada
Quando a planta está no chão, muitas vezes a ignoramos. No jardim vertical, a 
planta olha para você. Detecção precoce de problemas e mais conexão 

emocional.

Cabe na Rotina
Regar um vaso na parede leva segundos. Tirar uma folha seca enquanto você 

toma seu café se torna um hábito prazeroso, não uma tarefa pesada.



A natureza não exige hectares de terra 
para prosperar. Ela não pede luxo. Ela só 
pede um espacinho e, acima de tudo, 
gentileza.



Capítulo 2: O Mapa da Luz Vertical
Adaptando a regra da sombra para apartamentos

Agora que já entendemos que cuidar das plantas na parede é um carinho para o nosso corpo, precisamos garantir que a parede 

escolhida seja um carinho para as plantas. O erro número um de quem começa um jardim vertical 4 e que muitas vezes leva à 

frustração 4 é escolher a parede pela beleza ("vai ficar lindo em cima do sofá") e esquecer da necessidade biológica: a luz.

Mas calma! Você não precisa de um equipamento caro para medir lúmens. Vamos usar a nossa técnica favorita: a observação 

simples e a "Regra da Sombra".

Diferente de um jardim no chão, onde a luz do sol geralmente bate de forma mais uniforme, na parede interna de um 
apartamento a luz se comporta de maneira diferente. Ela entra pela janela e perde força a cada metro que avança para dentro da 

sala.



A Regra da Sombra 
(Adaptada para Paredes)
Para saber se a sua parede serve, faça este teste ao meio-dia ou no horário mais 

iluminado do seu apartamento:

01

Posicione-se
Fique de frente para a parede onde quer montar o jardim e coloque sua mão a uns 
30 cm da parede.

02

Observe a Sombra
Sombra Nítida e Escura: Luz direta ou muito intensa. Área nobre para plantas de 

sol.

Sombra Suave ou Borrada: Meia-sombra perfeita para 90% das plantas de interior.

Sem Sombra: Sombra densa, poucas plantas sobrevivem.

03

Organize por Altura
Topo da Parede: Mais luz (coloque jiboias pendentes).

Base da Parede: Mais sombra (coloque marantas e fetos que toleram menos luz).

Dica do André: Ao planejar onde colocar seus suportes na parede, faça 

um teste simples. Fique em pé de frente para a parede e estique o braço 

confortavelmente para a frente. Onde sua mão encostar é a "altura de 
ouro" para plantas que exigem mais cuidado.



Capítulo 3: Lendo os Sinais da Sua Parede
A luz é fundamental, como vimos no capítulo anterior. Mas a luz é apenas um dos sinais que sua parede nos dá sobre sua 

adequação para abrigar um jardim vertical. Para que suas plantas prosperem, precisamos ir além e entender o microclima que a 
parede oferece: sua temperatura, ventilação e como ela interage com a dinâmica do ambiente.

Ignorar esses fatores pode levar a plantas estressadas, pragas indesejadas e um jardim que não alcança seu potencial. Mas não se 

preocupe! Com um pouco de observação e paciência, você se tornará um especialista em "leitura de parede", garantindo que cada 

planta encontre seu lugar ideal.

1

Temperatura da 
Parede
Paredes expostas ao sol direto 

podem esquentar excessivamente, 

comprometendo as raízes. Já 
paredes internas, especialmente em 

áreas com ar-condicionado, podem 

se tornar frias demais. Avalie a 

temperatura da superfície da parede 

em diferentes horários do dia e da 
noite, tocando-a com a mão.

2

Fluxo de Ventilação
A circulação de ar é vital para 

prevenir o acúmulo de umidade, 

que cria um ambiente propício para 
fungos e pragas. Observe a 

movimentação do ar na área: há 

brisas sutis de janelas abertas ou é 

um canto mais abafado? A 

ventilação adequada garante a 
saúde foliar e do substrato.

3

Proximidade de 
Janelas
Além da luz, as janelas influenciam 

diretamente a umidade e a 

ocorrência de correntes de ar. Uma 
parede muito próxima a uma janela 

que permanece aberta pode expor 

as plantas a ventos fortes, enquanto 

uma janela que é pouco aberta pode 

gerar umidade excessiva nas 
plantas.

Para evitar surpresas e garantir o sucesso do seu jardim vertical, sugiro um teste prático de uma semana antes de qualquer 
instalação permanente:

01

Posicione "Plantas de Teste"
Adquira algumas plantas simples e de baixo custo, como mudas 

de temperos ou pequenas suculentas, e coloque-as em vasos 
provisórios na parede onde pretende montar seu jardim. Elas 

servirão como indicadores vivos das condições do local.

02

Observe Diariamente
Durante sete dias, observe suas "plantas de teste". Elas mostram 

sinais de murcha? Folhas amareladas ou com manchas? 
Floresce? O substrato seca rapidamente ou permanece úmido 

por muito tempo? Anote suas observações.

03

Use um Medidor Simples
Se possível, utilize um termômetro e um higrômetro de 

ambiente (disponíveis em lojas de jardinagem por um custo 

baixo) para monitorar a temperatura e a umidade perto da 
parede. Compare esses dados com as reações das plantas para 

entender a relação.

04

Ajuste e Adapte
Com base nas observações, você pode decidir se a parede é 

realmente adequada, ou se precisa de ajustes (como escolher 

espécies mais tolerantes a certas condições, ou até mesmo 
considerar outro local). Este passo é crucial para um jardim 

próspero e duradouro.



Capítulo 3: Estruturas que 
Cabem no Bolso
Ideias sustentáveis: garrafas, 
pallets e treliças

Chegamos na parte da "engenharia gentil". É aqui que muita gente trava porque 

vê na internet aqueles jardins verticais sofisticados, com módulos de feltro 

irrigados automaticamente, e pensa: "Isso não é pro meu bico".

Esqueça isso. A filosofia do Terra Gentil é o reuso e a criatividade. Uma parede 
bonita não é feita de suportes caros, é feita de plantas saudáveis e soluções 
inteligentes.

Vamos ver como montar a base do seu jardim gastando pouco (ou quase nada):



A Estrutura Base: Treliças 
e Suportes
A forma mais fácil de começar, sem furar a parede inteira feito um queijo suíço, é 

instalar uma treliça. Ela funciona como um grande cabideiro para suas plantas.

01

A Treliça "Faça Você Mesmo"
Ripas de estrado de cama velho ou sobras de forro de PVC pregadas uma na outra 

formando um "xadrez".

02

Tela de Galinheiro Reforçada
Uma tela de metal simples, presa com ganchos fortes no topo da parede. Use 

ganchos em "S" para pendurar os vasos.

03

Sistema de Pallets
Lixe bem, impermeabilize com verniz. Use para prender vasos comuns ou feche as 
frestas para plantar diretamente (com lona plástica por dentro).

Alerta de Segurança do André: Teste a parede antes de pendurar. Som 

oco = gesso (use buchas específicas). Som sólido = alvenaria (buchas 6 
ou 8). Lembre-se: terra molhada pesa!



Vasos e Recipientes: O Que Funciona de 
Verdade
Após escolher a estrutura do seu jardim vertical, o próximo passo crucial é selecionar os recipientes certos para abrigar suas 

plantas. Lembre-se, um jardim vertical de sucesso não precisa de vasos caros ou complexos. Com um olhar para o reuso e algumas 

adaptações simples, você pode criar um espaço verde vibrante e sustentável.

1

Vasos Leves e Drenáveis
Para a maioria dos jardins verticais, especialmente aqueles 

montados em treliças ou estruturas mais leves, a 

prioridade é o peso e a drenagem. Vasos de plástico ou 
fibra de coco são ideais, pois são leves e permitem que as 

raízes respirem. Certifique-se de que cada vaso tenha furos 

de drenagem adequados para evitar o acúmulo de água e 

o apodrecimento das raízes.

2

Recipientes Reciclados: A Magia do 
Reuso
Aqui é onde a criatividade encontra a sustentabilidade! 

Garrafas PET, potes de iogurte ou sorvete, latas de metal 

(bem limpas e sem bordas afiadas) e até embalagens de 

produtos de limpeza podem ser transformadas em vasos 
charmosos. A chave é a preparação correta para garantir a 

saúde das plantas.

A adaptação de recipientes reciclados é simples, mas requer atenção a alguns detalhes para garantir o sucesso do seu jardim:

01

Furação Essencial
Independentemente do recipiente 

escolhido, a drenagem é vital. Para 

garrafas PET, fure diversos buracos na 

parte inferior e nas laterais para que a 

água possa escoar livremente. Em latas 
de metal, use um martelo e um prego 

para fazer os furos. Certifique-se de que 

não haja pontas afiadas.

02

Limpeza e 
Impermeabilização
Todos os recipientes reciclados devem ser 
lavados e higienizados. Latas de metal 

podem enferrujar com o tempo, liberando 

substâncias que podem ser tóxicas para 

as plantas; considere pintá-las com tinta 

atóxica ou aplicar um verniz por dentro 
para prolongar sua vida útil.

03

Fixação Criativa
Para garrafas PET, você pode cortá-las ao 

meio e usar a parte inferior como vaso, ou 

cortá-las longitudinalmente, criando uma 

"cama" para as plantas. Ganchos de 

arame, abraçadeiras de nylon ou até 
cordas de sisal podem ser usados para 

prender os recipientes à sua treliça ou 

estrutura, dependendo do design e do 

peso.



Capítulo 4: O Time de 
Elite Vertical
Jiboias, Samambaias e outras guerreiras que amam ficar penduradas

Agora que temos a estrutura, quem são os moradores? No jardim vertical, 

precisamos de plantas que eu chamo de "Time de Elite". São plantas que têm três 

características:

São resistentes, têm volume para cobrir o vaso e a estrutura, e amam a gravidade 

(ficam lindas penduradas).

A Capitã: Jiboia (Epipremnum aureum)
O Superpoder: Ela cresce rápido. Em poucos meses, você tem uma "cabeleira 

verde" descendo pela parede.

Variedades: Verde tradicional, Limão (neon), Branca. Misturar as três cria 

textura incrível.

Comunicativa: Folhas murchas = sede. Deu água? Em duas horas ela levanta.

A Clássica: Samambaia Americana
Onde colocar: Gosta de umidade, detesta vento. Não coloque em corredor 

ventoso.

Rega: Substrato sempre levemente úmido (como bolo que acabou de sair do 
forno).

Poda: Não tenha dó de cortar ramos secos rente à terra. Estimula brotos 

novos.

O Coração Valente: Philodendron Brasil
Resistência: Uma das plantas mais difíceis de matar. Aguenta meia-sombra 
tranquilamente.

Visual: Folhas em formato de coração com mancha verde-limão. Fica lindo 

intercalado com samambaias.



Plantas Companheiras: A Estratégia da 
Convivência
No universo do jardim vertical, onde o espaço é um recurso valioso, a escolha inteligente das plantas pode transformar seu painel 

verde de um mero arranjo em um ecossistema próspero e autossustentável. O conceito de "plantas companheiras" não é novo, mas 

ganha uma nova dimensão em ambientes verticais, onde a proximidade entre as espécies pode ser otimizada para benefício 

mútuo. Trata-se de agrupar espécies que se ajudam a crescer melhor, seja repelindo pragas, atraindo polinizadores, melhorando o 
solo ou fornecendo suporte.

Essa estratégia natural reduz a necessidade de intervenções externas, como pesticidas, e contribui para um jardim mais resiliente e 

bonito. Ao invés de uma coleção isolada de plantas, você estará cultivando uma comunidade harmoniosa, onde cada membro 

desempenha um papel vital no bem-estar do conjunto. A chave é observar e entender as necessidades e características de cada 

planta.

Repelência Natural de Pragas
Algumas plantas, como a calêndula, o manjericão e a 

hortelã, liberam substâncias ou aromas que afastam 
insetos indesejados. Posicioná-las estrategicamente ao 

lado de plantas mais suscetíveis a pragas pode criar uma 

barreira protetora natural. Por exemplo, o manjericão 

pode ajudar a proteger o tomateiro (caso você se aventure 

com ele em um vertical), e a hortelã é conhecida por 
repelir formigas.

Atração de Insetos Benéficos
Outras espécies, especialmente as que produzem flores 

vibrantes como a capuchinha ou o coentro (quando 
floresce), são ímãs para polinizadores e predadores 

naturais de pragas, como joaninhas e abelhas. Esses 

aliados alados são cruciais para a saúde do seu jardim, 

garantindo a polinização e controlando populações de 

insetos daninhos sem o uso de químicos.

Otimização de Espaço e Recursos
No jardim vertical, onde o substrato e a água são 

limitados, combinar plantas com diferentes necessidades 

de nutrientes e padrões de crescimento pode ser muito 
eficaz. Por exemplo, plantas com raízes mais profundas 

podem coexistir com outras de raízes mais superficiais, 

explorando diferentes camadas do solo e evitando a 

competição direta por recursos.

Microclimas e Suporte
Plantas maiores ou com folhagens mais densas podem 

oferecer sombreamento para espécies que preferem 

menos luz solar direta, protegendo-as do sol forte. Da 
mesma forma, algumas plantas rasteiras podem ajudar a 

cobrir o solo, mantendo a umidade e a temperatura mais 

estáveis, o que é benéfico para o sistema radicular de 

outras espécies.

Ao planejar seu jardim vertical, pense nas interações. Uma jiboia pode se beneficiar da umidade criada por uma samambaia 

próxima, enquanto um alecrim pode proteger um morango (se você tiver um) de certas pragas. É um jogo de equilíbrio e 

observação, onde a natureza se encarrega de grande parte do trabalho.



Capítulo 5: A Cachoeira 
Controlada
Como regar sem molhar o sofá
Chegamos ao ponto crítico. O maior medo de quem tem jardim vertical dentro de 

casa é: "Vou molhar meu chão de taco, meu tapete ou meu sofá". Esse medo é real, 

mas a solução é técnica e paciência. Vamos aprender a regar sem fazer bagunça.

01

Técnica "Delivery" (Retirada)
Tire os vasos da parede, leve para tanque/pia/box, regue abundantemente até sair 

pelos furos, deixe escorrer 15 minutos, volte para parede. Ideal fim de semana.

02

Borrifador de Pressão
Aqueles que você bombeia para dar pressão. Muitas vezes a planta precisa de 

umidade, não "copo de água". Controla o jato, mire na terra, não na parede.

03

Vasos Autoirrigáveis
Investimento pequeno (R$ 10-15). São fechados embaixo, têm reservatório interno. 
Zero sujeira, a água nunca pinga. Autonomia de dias.

04

O "Gole Lento"
Se regar na parede: nunca jogue água de uma vez. Terra seca cria canais, água 

passa direto. Regue como chá quente: pouquinho, espera absorver, mais 

pouquinho.

Em algumas semanas ou meses, você terá domínio total da irrigação vertical. A 

chave é paciência e técnica!



O Sistema de Rega Inteligente (e Barato)
Depois de entender as "Plantas Companheiras" e dominar a "Cachoeira Controlada", o próximo passo para um jardim vertical 

próspero e sustentável é otimizar a rega. Um sistema de irrigação inteligente não precisa ser caro ou complicado. Com criatividade 
e alguns materiais simples, é possível garantir que suas plantas recebam a quantidade exata de água, minimizando o desperdício e 

poupando seu tempo. A rega eficiente é fundamental para a saúde das plantas e para a conservação de recursos.

01

Técnica da Garrafa 
Adaptada: O Gotejamento 
Individual
Para vasos individuais ou plantas com 

necessidades específicas, uma garrafa 

PET vazia pode ser sua melhor aliada. 
Faça pequenos furos na tampa e no fundo 

da garrafa. Enterre a garrafa de cabeça 

para baixo no substrato do vaso, deixando 

a parte inferior (agora superior) exposta. 

Encha com água. A água sairá lentamente 
pelos furos, gotejando diretamente nas 

raízes da planta por horas, garantindo 

uma hidratação constante e profunda.

02

Sistema de Gotejamento 
Caseiro com Mangueira 
Perfurada
Para cobrir uma área maior do seu jardim 

vertical, um sistema de gotejamento 

caseiro é uma solução robusta. Utilize 
uma mangueira fina ou tubo de irrigação 

(desses de aquário ou de nível) e faça 

pequenos furos espaçados (a cada 10-20 

cm) com um alfinete aquecido. Conecte 

uma ponta a um reservatório de água 
(pode ser um balde elevado ou uma 

garrafa grande) e posicione a mangueira 

ao longo da parte superior do seu jardim 

vertical, direcionando os furos para cada 

vaso. A gravidade fará o resto, 
distribuindo a água uniformemente.

03

Evitando o Desperdício e 
Mantendo a Umidade 
Ideal
Independentemente do método 

escolhido, algumas dicas são cruciais. Use 

um bom substrato, que retenha umidade, 
mas que seja bem drenado para evitar o 

encharcamento. Monitore a umidade do 

solo diariamente, especialmente nos 

primeiros dias após a instalação. Use 

medidores de umidade ou, 
simplesmente, o dedo. Considere o uso 

de cobertura morta (mulch) nos vasos, 

como casca de pinus ou palha de arroz, 

para reduzir a evaporação e manter a 

temperatura do solo mais estável.

Adotar um sistema de rega eficiente não só otimiza o uso da água, um recurso valioso, mas também libera você da tarefa diária de 

regar, permitindo que suas plantas prosperem com menos esforço e mais consistência. Com essas técnicas simples e baratas, seu 
jardim vertical será um oásis de sustentabilidade.



Escolhendo as Plantas Certas para Cada 
Altura
No jardim vertical, a organização por altura é fundamental. Pense na parede como se fosse uma floresta em miniatura, onde cada 

"andar" tem suas características específicas de luz e umidade.

Vamos criar um sistema que funciona em harmonia, onde cada planta tem seu lugar ideal e todas contribuem para o conjunto.

A estratégia do André é simples: organize seu "Time de Elite" seguindo a lógica da floresta. No alto ficam as que gostam de mais 

luz e criam sombra, no meio ficam as versáteis, embaixo ficam as que preferem sombra.

01

Topo da Parede (Área Nobre)
Coloque plantas pendentes que gostam de mais luz, como 
Jiboia, Peperômia e Philodendron Brasil. Elas vão criar um 

"teto verde" e proteger as plantas de baixo. Recebem mais calor 

(ar quente sobe) e têm crescimento mais vigoroso.

02

Meio da Parede (Zona Versátil)
Área de transição perfeita para Samambaias Boston, Clorofitos 
e Plantas-Aranha. Elas toleram variação de luz ao longo do dia 

e criam volume visual interessante. É aqui que você pode 

experimentar com plantas novas.

03

Base da Parede (Zona Protegida)
Para plantas que toleram menos luz e mais umidade, como 

Marantas, Calatéias e pequenos Fetos. Elas vivem protegidas 
pela "copa" das plantas superiores, imitando o sub-bosque de 

uma floresta real.

04

Dicas de Composição
Não coloque um vaso de cada tipo aleatoriamente. Faça 

"manchas": dois vasos de Jiboia juntos, depois dois de 
Samambaia. Isso cria visual mais cheio e profissional, evitando 

aspecto de "coleção bagunçada".

Com esta organização estratégica, seu jardim vertical terá harmonia visual e cada planta estará no ambiente ideal para prosperar!



Proteção Natural: 
Soluções Caseiras para 
Pragas
Mesmo com todo o carinho e cuidado, às vezes nossas plantas verticais podem 

atrair alguns visitantes indesejados. Pulgões, cochonilhas, ácaros... esses bichinhos 

podem parecer um grande problema, mas não se preocupe!

Com o Terra Gentil, você aprenderá a combatê-los de forma natural, barata e sem 

agredir o meio ambiente ou suas preciosas plantas penduradas.

1

Spray de Água e Sabão Neutro
Perfeito para pulgões (pontinhos verdes/pretos nos brotos) e 

cochonilhas (manchas brancas como algodão). Uma colher de sopa 

de detergente neutro em um litro de água. Pulverize especialmente 
no verso das folhas onde as pragas se esconder. Repita a cada 3-5 

dias.

2

Repelente de Alho e Pimenta
Poderoso contra ácaros (teias finas), mosca-branca e lesmas. Triture 

5 dentes de alho e uma pimenta pequena em um copo de água. Coe 

e dilua em mais um litro. Use preventivamente ou ao primeiro sinal. 
Cuidado ao manusear!

3

Óleo Vegetal + Sabão
Para cochonilhas resistentes e ácaros de carapaça. Uma colher de 

sopa de óleo vegetal + uma colher de sabão neutro em um litro de 

água. O óleo sufoca as pragas mais resistentes. Foque nas áreas 

afetadas.

Lembre-se da prevenção: inspecione regularmente (fácil no jardim vertical!), 
mantenha plantas bem nutridas e com boa ventilação. Plantas saudáveis são mais 

resistentes a pragas.



Adubação Gentil: Nutrição Sem Exageros
Para que seu jardim vertical prospere e se mantenha exuberante, é crucial fornecer os nutrientes certos na medida exata. A 

adubação gentil foca em nutrir suas plantas de forma sustentável, evitando excessos que podem ser prejudiciais e promovendo um 
ambiente saudável para o crescimento contínuo de cada espécie, especialmente em um sistema confinado como o vertical.

Adubos Orgânicos: O Caminho 
Natural
Derivados de fontes naturais como compostos vegetais, 
esterco bem curtido, farinha de ossos e torta de mamona. 

Eles liberam nutrientes lentamente, melhoram a estrutura 

do substrato e estimulam a vida microbiana benéfica. São 

ideais para jardins verticais, pois agem de forma suave e 

constante, respeitando o ciclo natural das plantas e 
minimizando o risco de queimaduras nas raízes.

Enriquecem o substrato a longo prazo.

Reduzem a necessidade de regas frequentes.

Promovem a biodiversidade do solo.

Adubos Químicos: Cuidado com os 
Excessos
São formulados com nutrientes concentrados e de rápida 
absorção. Embora ofereçam resultados visíveis em pouco 

tempo, seu uso exige cautela. O excesso pode queimar as 

raízes das plantas, salinizar o substrato e prejudicar a 

microfauna benéfica. Em jardins verticais, onde o volume 

de substrato é limitado, o risco de superdosagem é maior, 
e o impacto ambiental pode ser mais significativo.

Ação rápida, mas risco de superdosagem.

Não melhoram a estrutura do substrato.

Podem ser agressivos para o ecossistema.

Chá de Cascas: Seu Adubo Líquido Caseiro e 
Sustentável
Uma maneira econômica e eficaz de nutrir suas plantas é com o "chá de cascas", um adubo líquido orgânico rico em 

micronutrientes. Este método transforma resíduos de cozinha em alimento para suas plantas, fechando um ciclo de 

sustentabilidade.

1
1. Colete as Cascas
Guarde cascas de frutas (banana, laranja, maçã) e vegetais (batata, cenoura, ovo) por alguns dias. Certifique-se de que 

não estejam com fungos ou mofadas.

2
2. Prepare a Infusão
Coloque as cascas em um recipiente com tampa e adicione água limpa (pode ser água da chuva ou filtrada) até cobri-

las completamente. A proporção ideal é de 1 parte de cascas para 2 partes de água.

3
3. Deixe Fermentar
Deixe a mistura descansar em um local arejado e sombrio por 3 a 7 dias. Mexa diariamente para oxigenar e evitar 
odores fortes. Você notará a água mudando de cor e um leve cheiro de fermentação.

4
4. Coe e Dilua
Após a fermentação, coe o líquido. Este é o seu "chá de cascas" concentrado. Antes de usar, dilua-o em água: use 1 

parte do chá para 5 partes de água. A diluição é essencial para não sobrecarregar as plantas.

5
5. Adube suas Plantas
Regue o substrato das plantas com a solução diluída, como faria com a água normal. Evite molhar as folhas 
diretamente para não causar manchas. Armazene o restante do chá concentrado na geladeira por até 15 dias.

Frequência Ideal de Adubação
A frequência de adubação em jardins verticais é geralmente maior do que em canteiros devido ao volume limitado de substrato e à 

lixiviação mais rápida dos nutrientes. Para adubos orgânicos líquidos como o chá de cascas, uma aplicação a cada 15 a 30 dias é 

uma boa regra geral. Observe sempre suas plantas: folhas amareladas podem indicar falta de nutrientes, enquanto um crescimento 

estagnado ou bordas queimadas podem ser sinal de excesso.

Com estas práticas de adubação gentil, seu jardim vertical receberá toda a nutrição de que precisa para se desenvolver forte e 

saudável, sem comprometer a sustentabilidade.



Expansão Vertical: Multiplicando Suas 
Plantas
Uma das maiores vantagens do jardim vertical é que ele cresce junto com você! Começou com três vasinhos? Em poucos meses 

você pode ter uma parede inteira verde, e o melhor: sem gastar quase nada.

As plantas do nosso "Time de Elite" são campeãs na propagação. Vamos aprender a multiplicar nosso exército verde!

A propagação no jardim vertical tem uma vantagem: as plantas estão na altura dos olhos, então você consegue ver exatamente 

quando um galho está pronto para ser cortado e transformado em uma nova vida.

01

Identifique o Momento Certo
Para Jiboias e Philodendrons: procure hastes com pelo menos 

4-5 folhas e nós visíveis (pontos onde nascem as folhas). Para 

Clorofitos: aguarde os "bebês" que crescem nas pontas. Para 

Samambaias: divisão de touceiras na hora do replante.

02

Técnica da Estaca em Água
Corte abaixo de um nó com tesoura limpa. Coloque em copo 

com água fresca, deixando nó submerso mas folhas fora. Troque 

água a cada 2-3 dias. Em 2-3 semanas: raízes! É pura magia ver 

nascer vida nova.

03

Plantio das Novas Mudas
Com raízes de 3-5 cm, plante em substrato leve. Mantenha 
úmido (não encharcado) primeiras semanas. Coloque 

inicialmente em local de meia-sombra até "pegar" bem, depois 

pode ir para posição definitiva na parede.

04

Expansão Estratégica
Use as mudas para preencher vazios na parede ou criar efeito 
cascata mais denso. Também são presentes perfeitos para 

amigos! Uma muda de Jiboia em potinho bonito = presente que 

cresce e lembra de você.

Em apenas um ano, seu jardim vertical pode triplicar de tamanho, a custo zero! 

Começando com 3 plantas, você terá 9 em 3 meses, 27 em 6 meses, e facilmente mais 
de 80 em um ano. Um crescimento exponencial e econômico.

Financeiramente, essa multiplicação é um presente. Enquanto comprar cada muda 

nova poderia custar de R$20 a R$50 (ou mais!) por unidade, a propagação permite 

que você construa um verdadeiro oásis verde a custo zero, transformando pequenos 

cortes em uma floresta particular. Isso significa centenas, talvez milhares de reais 

economizados, que podem ser investidos em outros aspectos do seu jardim ou da sua 
vida.

Para acompanhar essa jornada, que tal documentar o crescimento do seu jardim? 

Fotos mensais podem registrar a transformação, e um pequeno diário de propagação, 

anotando as datas dos cortes e do surgimento das raízes, pode ser uma fonte de 

grande orgulho. Lembre-se, porém, de não exagerar! Mantenha o jardim equilibrado, 

preenchendo vazios ou criando novas composições sem sobrecarregar o espaço.



A Horta Vertical: 
Temperos ao Alcance da 
Mão
E se eu te dissesse que você pode ter temperos frescos a poucos centímetros do 

fogão? A horta vertical é uma das aplicações mais práticas do jardim na parede. 

Imagine colher manjericão para o molho de tomate ou hortelã para o chá sem sair 

da cozinha!

Os temperos são perfeitos para jardim vertical porque:

01

Seleção de Temperos para Parede
Sol direto/meia-sombra clara: Manjericão, Alecrim, Tomilho, Orégano. Meia-
sombra: Salsinha, Cebolinha, Hortelã. Sombra tolerante: Coentro, Erva-cidreira. 

Organize na parede conforme a luz disponível.

02

Containers Ideais
Use vasos de pelo menos 15cm de profundidade. Temperos têm raízes pequenas, 

mas precisam de espaço para desenvolver sabor. Jardineiras horizontais 

funcionam muito bem para salsinha e cebolinha juntas.

03

Colheita Inteligente
Corte sempre os brotos superiores e externos - isso estimula a planta a ficar mais 

densa. Para manjericão: retire as flores assim que aparecem (senão a folha fica 

amarga). Para hortelã: pode cortar sem dó!

04

Renovação Contínua
Temperos têm ciclo mais rápido que plantas ornamentais. A cada 3-4 meses, 

replante ou faça mudas novas. Assim você sempre tem folhas tenras e saborosas, 
além de manter o visual da horta sempre viçoso.

Uma horta vertical na cozinha não é apenas prática - é terapêutica. Ver o verde 

enquanto cozinha e ter aromas naturais no ar transformam completamente o 

ambiente!



Manutenção Sazonal: Jardim Vertical ao 
Longo do Ano
Seu jardim vertical vai reagir às estações do ano de forma diferente do jardim no chão. Como ele está protegido das chuvas diretas e 

mais próximo ao clima interno da casa, as adaptações são mais suaves, mas ainda assim importantes.

Vamos aprender a ajustar os cuidados para que sua parede verde esteja sempre exuberante, independente da época do ano:

A beleza do jardim vertical é que ele sofre menos com as variações climáticas extremas, mas cada estação traz suas 

particularidades:

1
Verão: Crescimento Máximo (Dezembro a Março)
Época de maior crescimento das plantas. Aumente a frequência de rega - o ar fica mais seco com ar-condicionado. 
Fertilize mensalmente com húmus de minhoca. Pode regularmente para controlar crescimento e manter forma. 

Atenção a pragas que se proliferam no calor.

2
Inverno: Período de Descanso (Junho a Setembro)
Reduza a rega pela metade - as plantas consomem menos água. Suspenda fertilização - as plantas estão em 

repouso. Evite podas drásticas - apenas retire folhas secas. Atenção ao ar seco do aquecimento - borrife as folhas 
ocasionalmente.

3
Primavera/Outono: Transições Gentis
Épocas ideais para replantar, fazer mudas e reorganizar a parede. Retome a fertilização gradualmente na 

primavera. Faça limpeza geral - retire plantas que não se adaptaram. Aproveite para expandir - temperaturas 

amenas facilitam a adaptação de plantas novas.

O jardim vertical tem a vantagem de estar em ambiente controlado, então as mudanças são mais suaves. O segredo é observar suas 

plantas e adaptar os cuidados conforme elas "pedem".



Desafio do Terra Gentil: 
Transforme o Descartado 
em Verde
A sustentabilidade do jardim vertical não está só nas plantas, está nos recipientes 

também! Por que gastar R$ 50,00 em um vaso de design quando você pode 

transformar objetos esquecidos em casa em lindos lares para suas plantas?

Este é o verdadeiro espírito Terra Gentil: dar nova vida ao que parecia sem 

serventia.

01

Garimpando em Casa
Xícara com alça quebrada, bule lascado, latas de leite em pó, potes de vidro, aquela 

sopeira da vovó com rachadura... Tudo pode virar vaso! O "defeito" vira charme.

02

Drenagem Obrigatória
Com cuidado (furadeira com broca para cerâmica/vidro, ou prego aquecido + 

martelo para latas), faça 3-4 furinhos no fundo. Sem drenagem, a raiz apodrece em 
poucos dias.

03

Instalação Criativa
Pregue pregos ou ganchos na treliça/parede. Para objetos pesados como chaleiras, 

use suportes reforçados. O peso da terra molhada + planta pode surpreender!

Isso é decoração com história e custo zero. Cada vaso tem uma narrativa, e seus 

convidados sempre perguntarão: "Que criativo! De onde você tirou essa ideia?"



De "Matador de Plantas" a Curador da 
Parede Verde
Chegamos ao fim deste guia, mas é apenas o começo da sua jornada.

Cuidar de um jardim vertical é, acima de tudo, um exercício de paciência e observação. Errar faz parte. Todo jardineiro experiente 4 

inclusive eu 4 já perdeu plantas no caminho. A diferença é que agora, com este guia em mãos, você tem o conhecimento para 

observar.

Quando você vir uma folha amarela numa Jiboia, não sinta culpa e nem desista. Sinta curiosidade. Pergunte: "Será que foi falta de 
luz? Será que exagerei na água? O que ela está tentando me dizer?".

Transformar a culpa em curiosidade é o segredo para ter uma parede verde linda e saudável.



Esperamos que as dicas do Terra Gentil ajudem você a transformar sua parede vazia em um refúgio vertical de paz, gastando 

pouco dinheiro e investindo muito carinho. Lembre-se: o jardim mais bonito não é o mais caro, é o mais amado.

Um abraço gentil,

André | Terra Gentil



Conclusão: Um Convite à Vida
Chegamos ao fim deste guia, mas espero que seja apenas o começo da sua jornada.

Ao longo destas páginas, falamos sobre suportes, parafusos, espécies de plantas e técnicas de rega. Mas, no fundo, não falamos 

sobre nada disso. Falamos sobre conexão.

Não é sobre "Instagram"
É sobre aquele momento, no meio de uma terça-feira 

caótica, em que você para por dois minutos para ver uma 
folha nova nascendo na sua Jiboia.

É sobre ritmo natural
Trazer o ritmo da natureza 4 que é lento, paciente e cíclico 

4 para dentro da nossa rotina acelerada.

Não se cobre perfeição. Algumas folhas vão amarelar (faz parte do ciclo), alguma planta pode não se adaptar (faz parte do 

aprendizado). Seja gentil com você mesmo, assim como você é com seu jardim.

Comece com um vaso. Só um. Coloque-o na parede hoje. E depois me conte como a energia da sua casa mudou.

Siga no YouTube para mais dicas! Conecte-se no Instagram!

https://www.youtube.com/@TerraGentil
https://www.instagram.com/canalterragentil


Conecte-se com a Terra Gentil
Transformando paredes vazias e espaços sem vida em refúgios verdes verticais.

Obrigado por confiar no Terra Gentil. Agora, o seu novo quintal vertical espera por você.

Um grande abraço e boa colheita (de alegrias)!

André Zimermann
Terra Gentil

@TerraGentil (YouTube) @canalterragentil (Instagram)

https://www.youtube.com/@TerraGentil
https://www.instagram.com/canalterragentil

